
P ñ E g o  2 0  rs .
£ ’ moda do agoiigue 
Quem mal falta mal ouve.

N u m e r o  8 1 .

S E X T A  F E IR A  lü  D E  F E V E R E IK O  D E  iü 37.

Cheg- amos com eFerto a esses dias 
de desengaño, em que o desavergo- 
uhamento de muitos será patente a 
todos. T< cámos aépocadesejada, em 
que devemos conhecer os homens, e 
separar do bando de impostores, que 
se escondem debaixo do manto da pa­
t r i a ,  os verdadeiros homens do pro- 
gresso.

A crize é esta  em que a verdade 
lea lqará , e a virtude será desafron­
ta d a ;  p o rque  esses sevandijas que 
dizem o que náo pensSo, e pensao o

que náo pódem nem se atrevem a di­
z e r ,  náo poderío por uin momento 
mais esconder suas intencües,

Ali! ainda nos ciista a crer como 
se alreveráo homens a quem o Poyo 
conhcce desde ba muilo, a levar mais 
além a sua hypocrizia p o l í t ic a ! . . .  
Pur ventura somos nós tao desmemo­
riados, que nao nos Icmbrem lactos 
de nossos dias? Ou somos tao inca- 
pazes de pensar, que n á o  conbineinos 
duas ideas? Escusado é pois suppor 
que nos illudiráo com palavras magt-
cas

iUS luuueiai.- I -  ^
o estilo hyperbolico uao ag rada
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ao Pov<^ ©«g^ovo nSo quer saber da 
Jjsonj|j_,.^n^ ' ^ s  lisongeados, e me-

i r o s ; elle só quer li­nos
b e rda^ ', j^^ reÁ )tados  de proinessas. 
Lngana*ffé todo aquello que juiga pos^ 
siveJ adormecer um Povo revolucio­
n a r io ,  com boas thtíorias, este Povo 
ja affeito a dormir sobre as arm as, e '  
que pela experiencia, sabe quo quem 
nimto promette nada dtí, quezila cora 
os palavroes, e uma vez que a elles 
se nSo sigao logo resultados, deses­
pera da boa fé que so inculca.

A  Liberdade é o ¡Vuaien do Povo 
1 orluguez que marcha na estrada do 
progresso, e a revolucuo o resultado 
da sua civilisagflo. O estado era que 
se achilo os Portuguezes n’este mo­
mento , é inrlepeiideiile dos oulros 
l e v o s  do mundo, e quem diz que nós 
depondémos da vontade dosestranhos 
quando nos consliiuinios , . mente e 
m ente  em prejuizo da liberdade, ó 
entao a liberdade náo é mais queum 
Dome que as potencias clesconhecem, 
e  uma sombra com que os Povos se 
abraqáo, é uma nova especie de Au­
gur acoberlo de quem, comem os im­
postores sacerdotes da Deoza.........

E  preciso pois nao confundir o di- 
reUo com o fac to , e náo sacrificar a 
TerdaJe e o bem- dos Povos aos ca­
p r ich o s ,  as promessas dos homens 
que entráo no poder; porque desta 
lorma nos leremos um sc ism a, e os. 
que náo sabcm distinguir a pouca 
vergonha e a impostura, da honra , 
e  da realidade; altribuiráo os erros 
dos tratantes ás cousas, e chegarSo 
a aborrecer aquella causa que sendo 
justa, por ler cabido ñas máos de tra­
tan te s ,  só ihe olTerece transtornos e 
uesgostos.

O momento da salvacáo é e s te ,  o 
lovo  o requizitou, e ao Povo nin- 
guero nega o que elle pede com jus- 
tLfU , poique ai dos monstros que 

ven.lem que pizáo, que distroem a 
causa d ellej E se esse Povo acordar, 
c pedir o seu exterminio?

Omonopolió dos homens náo é per- 
miítido quando se a/yegoa iguaiidade 
e se alguem sonha com a possibilida- 
de de .entregar nas>maos do Márquez 
de fealdanha, do Duque da Terceira 
ou do D uque de Palme.lla um cargo ne- 
iomeio do quahesses conspiradores pos- 
sáo tomar vinganca de nos pór nos ter­
mos armado contra elles,com esse facto 
chama ás armas a N acáo , e será au- 
thor de quantos males se seguirem. 
oabre e l le . . , ,  sim sobre e l le ! 1 re­
cae Q sangue que se de rram ar, por­
que a bandeira que trémula no cuine 
do Edificio Nacional = d i z ;  L IB E R -  
D A D E ou M O R T E . .

Forcegem pois. esses homens que  
s e  vao esquecendo de quem somos- 
nos, e de quem sáo elles, por nos 
tornarem mnailJusáo, aquilJo que nós 
hzemos ser unía realidade, e depok . 
carreguem deimprojierios a g*-nie qué 
vella pelos seus direitos, e que préza 
mais a sua liberdade que o dinjieiro 
as fitas-, e de mais a vileza j que lal
é o favor dos grandes.........

A ordem do día e o = P R O G R E S -  
üinda -(jue as masmorras sü

abrao,. se forgem aJgeinas, e se-le- 
vantem as forcasy o PR O G R E S S O  
será, a: ordem do dia. O Povo só se 
rebela contra os ináosgovernos; con­
tra os perversos é que se armao as. 
baionetas do Povo.. .  . ,  

fee o novo pacto corresponder ao 
primeiro programma (olhai , olhai , 
que nao é o de Belem ,)  o Povo per­
manecerá pacifico; mas s e , ............
Humens consultae . a  vontade g.eral, 
consuUae-a por prudencia, e seobrar- 
des em eonformidade deüa lercis obs» 
tado os grandes males, . alias t e re is - 
perdido tu d o , porque as inassas nao 
esciitáo oradores ainda que elles se- 
jSo Ciceros.

A  C a r t a ,  o s  C a r t i s t a s ,  e  o s  
L i v r e s .

Nada se aprésenla hoje no grande 
mundo que m ere ja  mais seria alten-
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c.ao d o q u e  sS oos  Jo rn aes  d o c h a m o r -  
risrao. E s te s  depósito s  das  in fa m ia s  
e  vilezas dos  absolutis tas  m odernos, se- 
guen i urna ordem  s ingu la r  por m uitus 
m otivos, ea f ia s lad o s  de todos os p r in ­
cipios d e  u t il idade  pub lica , desfazem- 
8c em in ju rias  c o n tra  todos aquelles  
q u e  elles julgSo, por a lgum  principio , 
e m barago  ao seu novo ingresso ñas 
s e c re ta r ia s ,  e m a i s  es tagdes publicas.

Com que ca ra  nos quererá  apre- 
goar v irtudes, e  civism o, esse Lopes 
de L im a homem perverso em todos 
os p a rtid o s , homem que foi M ig u e- 
lista  , e que a lé  seria  S erracen o , se 
os Serracenos invadissem  P ortugal. 
Q ue pezo presum irá fazer este mise­
ravel , - que an te  os olhos de todos se 
vendeo? mas que menos se devia es­
p e ra r do en te  m ais vil que nasceo de 
n iulhereS j do ladrS o  mal» d escarado , 
do tra ido r m ais conhec ido , p e rtu r­
bador da ordem  , estragador da m o­
ral p u b lic a , perseguidor d a  innocen­
c ia  , e  detiirpador da Ju slica  ! Sim 
que menos se póde esperar d ’e s te ,  e 
d ’outros do mesmo q u ila te , quando 
esse m onslro nu trido  na serra  more­
n a , espalha infamias no seu pqpuJor,* 
e  que esp irito  infernal su rg iría  a id é a  
ao infám e Rodrigo de se incu lcar ;)o- 
p u la r  p a ra  iiludir, e  desvairar a opi- 
niaii' do publico '

O  T oureiro  bem sabe que laes es- 
crip tos em parelhados com o Ecco , 
lodos lem  a  m esm a forca , porque 
D . M iguel de quem  o Rodrüho , e 
os E c c o s , o C o rre io , e os sevandi- 
ja s  Cujos, e raais cana lha , sao advo- 
g ad o s,' nSo'vem  a P ortugal por vir- 
lu d e  das calum nias que por cá espa- 
Ihao esses que se lem vendido ao seu 
|)a r iid o ; coinludo serapre os appon- 
ta  ao P o v o , para que por aquelle 
a c t (rde clem encia, e  para que pelo bal­
sam o das anm islias o Povo péze as 
couzas, e osteja á  le r ta ,  por que o 
balsam o das am nialias foi cu ra r e sa- 
ra r  o braco • que tem o cútelo trgei'i- 
ilo c .n u a  a  revolugao.

N ao.tepie oToureiro  que osabso lur 
lis ta s  da C a r ta  levantem  o b rad o , por 
que a  revolugáo foi salva d a  crize, nSó 
por qpem  diz com soberba.que salvou g. 
revo ucao, m as pelo Povo que salvou 
dos traidores esses hom ens d^reyo lur 
gao. N2o tem e o T oureiro  que ¿lies se 
enlhusiasm era aoouv ir falar dentro  do 
Congresso N acional n a  C a rta  H eré ­
tic a , mas tem e o T oureiro  que o P o ­
t o  d a  revolugáo vendo a  sua  expres- 
sao ofléndida, as suas intengoes zoin- 
badas , e  os seus desejos frustrados 
náo cü m m etta  de dois excessoa uin ,  
isto é ,  que cíe novo m ostré ao m un­
d o ,  que am a maiS’ que ludo a sua  
honra e independencia de c a rá c te r ,  
ou que se re tire  desgoatoso, dcixandp 
em liberdade esses que vendérao a  
sua c a u z a , e  os cham orros que a sp i-  
ráo 'só  a  dom inar-nos.

P o r mais de urna vez tera  o T o a -  • 
reiro g ritado  co n tra  o apparecirnento  
da C a rta , nao porque tem a a s u a  re- 
surreigáo o u im m ita g á o , porque es- 
sa jám ais a  haverá ; Jám ais po rque 
é  iinpossivei.' a nossa lei fundam ental 
é  a Constituigao de 1822, e  essa ain­
da que o m undo lodo se opponha ha­
de ser o typo da nova L e i ;  e bom 
será que o C ongresso tenha  em vis­
tas a allilucle do P o v o , que é iSoli- 
vre hoje como o e ra  hontem , e  se  e l­
le foi heroico quando e llev o u , tara-
bem  o será  quando a b a te r ..........

E as la  pois d eesp e rien c ia s , o Povo 
tera inu itas vezes dado provas d a  sua 
prudencia, e  quando se leo o D iscur­
so do T hrono, convincente prova E l­
le d tío , e  nao foi por que nSo vis­
se o descaram ento  com quo ahi se 
m entía , dizendo que Porluguezes fieU 
tin b a  reprezenlado  con tra  a  C onsli- 
lu igáo de 20 , quando forao traidores 
c hom ens venaes , que se vendéráo  
á  canalha des apostólicos p ara  ag ri- 
Ihoarem a  liberdade ; coratudo se no­
vas provas d e  paciencia se cx ig irem  
do Povo P o rluguez , baldado ó espe- 
ra*las, pur que a m edida e s tá  cheia.
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os soldados estSo a  postos, e  a  expe­
rienc ia  desafia.

ü m  m om ento só d e  in c e rte z a , oii 
de zo m b aria , decide os destinos de 
Portug-ai, o Povo na sua m archa cal­
cará  m uito tra idor, . . . .

S r , Toxtreiro,
J á  que no seu T oureiro  n.® 8 1 , fui 

•vilmente calum niado por um in ti tu ­
lado constitucional sem  nom e, e  que 
•por isso náo acred ita  eertam en le  a 
assergSo falsa q u ep ro d u z io ; rogo  por 
ta n to  ao Sr. T oureiro  que no mcsrao 
T oureiro  declare o nome do calum­
n ia d o r , que nao tendo conhecim ento 
algum  do D ecreto  de 2.3 d ’Agosto de 
1 8 2 8 , publicado  n a  ordem  do dia n." 
é§ de 25 do m esm o , que despachou 
A lfe res  por dislinccSo n ’A iiiaranle 
co n tra  os liberaes do P o rto , a  José 
JVlarioel T e ix e ira ,  B rigadas do R e ­
gim entó 12 d ’Jnfan teria  pelo Governo 
le g itim o , ailudio era mim aquella in­
sidia.

T a l é  o anó n im o , e  o genio per­
verso que Jhe. esconde o nom e; mas 
que se o nao declara para que a opi- 
niáo p u b lica , e  a  sua apon tada ob- 
servag;?o, Sr. T o u re iro , sobre ap ro - 
vidade delie ju lg u e  da m inha condu­
c ta  politica, voto sob re  elle o odioso 
d ’E vora-M onle.

N ao sou candidato moderno dosys- 
tem a  polilico que hoje nos r e g e ,  e 
se apresentado em lo  de Setem bro  
d e  J8.33, e  sem pre em pregado desde 
en tao  em  servico eflectivo, tenho m e­
recido  a  estim a e  eonsideracao das 
pessoas provas, o meus su p erio res ; 
cu ja  conduela provada com docum en­
to s ,  que lenho em m eu p o d e r , me 
fazem  h o n ra , e po r elies m ereci a 
c.infianga do Governo que m e despa­
chou A judanfe do BataihSo M ovei de 
Ilrag an ca , e do C om m andante delle, 
que m e propoz.

NSo se adm ire Sr. Constitucional 
sera nom e do nreii despacho, priraei-

rq se devera ad m irar os homens de 
si m esm o , p a ra  depois nSo terem  de 
que se queixar.

A quem  asseníar o ch in o , que o 
ponba.

Sou Sr. T oureiro  
Seu atí.® ven.® e  m uito obrigado 

José Joaquim J  Oliveira.
L isboa 8 de F evereiro  de 1837.

A correspondencia a  que se 
refere a ca rta  supra, está  no Areliivo 
da RedacgSo reconhecida e prom pla, 
e  no J u r y  se póde v e r , e  só lá.

T h o m a r .

O  T oureiro  (em noticia de que na 
Villa de T hom ar se tera desenvolvi­
do o-major P a tronato  em íjavor de ura 
assacino d a  A ldea d a -C ru z , que em 
7 de F evereiro  d e  1836 abuzando da 
hospilalidade, m atár.'i.eni sua niesma 
casa um hornera que ahi, ja  receb er 
dois-contos de réis.

O T oureiro  fará saber esta-oroissao 
do Ju iz  de D ire ito , ao Governo, por 
lodos os m odos, por que q u er que o 
.infame José Lopes scja en tregue ao 
rigor das L e is , e  por isso desde já 
.protesta .levar ao  conhecim enlo ilo 
Governo os nomes do J u i z ,  dos P ro­
c u ra d o re s , dos E scriváes, dos Jur.a- 
.dos , e  dos P ad rin h o s.. .  .

DJz-se4jue foi despachado P residen­
te  do D eposito Publico de L isboa 
C lem ente L udovici e  assegurño-nos 
que fui fam igerado M ignelis la  ( oh 
vergonha I oh traigSo !)  roga-se aos 
com patrio tas , que souberem  de al­
guns fa d o s  respectivos ao ca rá c te r 
.policio darjutíile S enhor, os queirito 
declarar ao T o u re iro , no que faráo 
g ran d e  servigo á C ausa Publica.

Typ. Moraudíana —ilva dos Calajaieínfi 114,
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